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“Se enxerguei mais longe, foi porque me apoiei 

sobre ombros de gigantes”. 

(Isaac Newton)
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RESUMO 

O objetivou-se avaliar diferentes tempos de mistura no vagão misturador sobre a composição 

química-bromatológica da ração de bovinos confinados. Os tratamentos foram cinco tempos de 

misturas: Tempo 1 (0 minuto de batida após o carregamento do vagão); tempo 2 (1 minuto de 

batida); tempo 3 (2 minutos de batida); tempo 4 (3 minutos de batida) e tempo 5 (4 minutos de 

batida). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com cinco tratamentos e seis 

repetições, repetidos em três dias consecutivos. O tempo de mistura foi cronometrado após o 

carregamento do vagão misturador, e em seguida, na linha de cocho, foram distribuídas 

bandejas plásticas, uma para cada repetição, que foi coletado uma amostra de 1kg e armazenado 

para posterior análise. O teor de matéria seca (MS), matéria mineral (MM), e proteína bruta 

(PB), não foram influenciados pelo tempo de mistura da ração, porém o teor de fibra insolúvel 

em detergente neutro, o tempo de menor mistura aumentou o teor de FDN da dieta. Quanto aos 

coeficientes de variação, para os componentes dietéticos MM, PB e FDN, os valores 

numericamente menores foram para pelo menos 3 minutos de mistura. Concluiu-se que é 

necessário pelo menos um tempo de 3 minutos de mistura do vagão misturador após o 

carregamento dos ingredientes. 

 

Palavras-chave: cocho; eficiência; vagão misturador.
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ABSTRACT 

The objective was to evaluate different mixing times in the mixing wagon on the chemical-

bromatological composition of feed for feedlot cattle. The treatments were five mixing times: 

Time 1 (0 minute of beating after loading the wagon); Time 2 (1 minute of beating); Time 3 (2 

minutes of beating); Time 4 (3 minutes of beating) and Time 5 (4 minutes of beating). The 

experimental design was entirely randomized with five treatments and six replications, repeated 

on three consecutive days. The mixing time was timed after loading the mixing wagon, and 

then plastic trays were distributed on the trough line, one for each repetition, and a 1 kg sample 

was collected and stored for later analysis. The content of dry matter (DM), mineral matter 

(MM) and crude protein (CP) were not influenced by the mixing time of the feed, but the content 

of insoluble fiber in neutral detergent increased with the shorter mixing time. As for the 

coefficients of variation, for the dietary components MM, CP and NDF, the numerically lowest 

values were for at least 3 minutes of mixing. It was concluded that at least a 3-minute mixing 

time of the mixing wagon is necessary after loading the ingredients. 

 

Keywords: trough; efficiency; mixer wagon.
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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil possui aproximadamente 200 milhões de hectares de área de pastagem (IBGE, 

2020). Nos últimos anos o país reduziu a área ocupada por bovinos, e ao mesmo tempo 

aumentou a produção de carne (ABIEC, 2019), com desafio de produzir um produto com 

qualidade, baixo custo e de forma sustentável (DETMANN et al., 2004). 

No país, 42,31 milhões de cabeças de bovinos são abatidas anualmente, com produção 

de 10,79 milhões de toneladas de carne, e, 95% dessa produção, é advinda de animais 

terminados a pasto (ABIEC, 2019). 

No pasto, fatores como, a sazonalidade da produção das forrageiras no decorrer do ano 

e a ausência de manejo da forragem, causam a subnutrição dos animais, a possibilitar que 

sistemas extensivos, apresentem baixa índices de produtividade, com impacto direto em 

aumentar a idade de abate (SANTOS et al., 2004). 

Entretanto, a adoção de estratégias como o confinamento de bovinos de corte, vem como 

uma prática favorável a abastecer a demanda do mercado interno e externo, pela eficiência do 

manejo nutricional que essa prática proporciona ao desenvolvimento dos animais  

(LAZARINI et al., 2014). 

O sucesso dessa estratégia está atrelado a vários fatores assertivos, como, a genética dos 

animais, instalações adequadas, o manejo dos animais durante o período confinado, formulação 

da dieta com base a exigências nutricionais (estimativa de consumo de matéria seca e ganho 

médio diário), e controle do fornecimento da ração (COSTA JÚNIOR, 2018). Quanto ao 

fornecimento de ração, um ponto importante que deve ser considerado no processo é a 

eficiência de mistura da ração. 

Pois, fornecer aos animais uma ração devidamente formulada e, misturada, é essencial 

para manter padrões estáveis de ingestão de ração e desempenho dos animais confinados 

(CLARK et al., 2007; WAGNER, 1995). A mistura dos ingredientes é dependente do tempo 

correto para obter um produto (ração) com boa qualidade e homogeneidade de acordo com a 

predição da formulação (LIMA & NONES, 1997). 

A consistência no fornecimento de rações de boa qualidade e homogeneidade, podem 

ter um maior impacto na rentabilidade do sistema, já, que os custos com a alimentação 

constituem uma parte considerável dos custos totais do confinamento (MIKUS, 2012). Segundo 
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Sova et al. (2014) adotar medidas que melhorem a mistura da ração total causam um efeito 

positivo no desempenho do rebanho. 

Ainda há pouca informação sobre o tempo ideal de mistura de rações em confinamentos 

de gado de corte, por isso há a necessidade de explorar as pesquisas nessa área, e o atual estudo 

teve como objetivo de avaliar o efeito do tempo de mistura nas características bromatológicas 

da dieta de bovinos de corte confinados. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido pelo Instituto Federal de Rondônia, em um confinamento 

comercial de bovinos de corte, fazenda Raísa, localizada em Presidente Médici - RO, em 

parceria com a empresa Vitamais Nutrição Animal LTDA. O período de coleta acorreu no mês 

de setembro de 2021. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC) com cinco tratamentos 

(tempo de batida) e seis repetições (pontos de coleta na linha de cocho), em que foi avaliado a 

influência de cinco tempos de mistura da dieta de confinamento de bovinos de corte sobre às 

características químicas-bromatológicas, os cinco tratamentos serão: tempo 1 (0 minuto de 

batida após o carregamento do vagão); tempo 2 (1 minuto de batida); tempo 3 (2 minutos de 

batida); tempo 4 (3 minutos de batida) e tempo 5 (4 minutos de batida). 

A dieta foi formulada para atendimento de demandas nutricionais de bovinos confinados 

na fase de terminação de acordo o BR Corte 2016 (Valadares Filho et al., 2016). A dieta foi 

composta por briquete de algodão, caroço de algodão, casca de soja peletizada, grão de milho 

moído, grão de destilaria seco com solúveis (DDGS), e núcleo mineral (Tabela 1). 

A ordem de carregamento dos ingredientes foi a mesma para todos os tratamentos. O 

vagão misturador do modelo KUHN, vertical RA série 100, com capacidade para 4 toneladas e 

rotor tombador Helix com abertura central foi utilizado para mistura das dietas. 

O carregamento dos ingredientes no vagão misturador foi realizado com um trator do 

tipo John Deere modelo 6125. Durante o carregamento, o vagão misturador estava acoplado a 

outro trator John Deere modelo 6115, acionado em uma rotação de 1800 rpm. 

Os ingredientes foram pesados através de uma balança acoplada no vagão misturador, 

em que o operador visualizava a pesagem de cada um dos ingredientes. A garantir a assiduidade, 

em todos os carregamentos o operador foi o mesmo. 

Após o carregamento do último ingrediente, foi cronometrado o respectivo tempo de 

mistura, e ao término, a rotação do vagão misturador foi desacionado, até chegar às linhas de 

cocho, em que foi novamente acionado a rotação, para dar início a distribuição da ração, com 

uma rotação de 750 rpm. Para todos os tempos de mistura foi mantido o tempo do carregamento 

do vagão e para distribuição nas linhas de cocho. 
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Tabela 1 - Formulação da Dieta 

Ingredientes Matéria Seca 

Briquete de Algodão 11,79% 

Caroço de Algodão 14,86% 

Casca de Soja 7,91% 

Grão de Milho Moído 48,30% 

DDGS1 14,86% 

Núcleo 2,26% 

Total 100% 

1DDGS é grão de destilaria seco com solúveis 

As amostras da ração fornecida de acordo com cada tempo de mistura, foram coletadas 

ao longo das linhas de cocho, em seis pontos pré-definidos, durante o período de três dias 

consecutivos. 

Nos seis pontos pré-definidos na linha de cocho, foram distribuídas bandejas plásticas, 

para que seja despejada a ração, e coletada, antes dos animais terem acesso. E em seguida, 

foram armazenadas e identificadas em saquinhos com capacidade de 1 kg. Foram um total de 

90 amostras, advindas de 5 tratamentos com 6 repetições e três dias consecutivos. 

Também, foram coletadas amostras de cada ingrediente que compõe a dieta formulada. 

Ao final das coletas, as amostras foram moídas em moinho tipo Willey, em peneira de 1,5 mm 

para a realização de análises laboratoriais qualitativas de acordo com os procedimentos do 

Instituto Nacional Brasileiro de Ciência e Tecnologia em Ciência Animal  

(INCT-CA, Detmann et al. 2012), que consistiu em análise das concentrações dos teores 

nutricionais de matéria seca (MS; INCT-CA G-003/1), proteína bruta (PB; INCTCA N-001/ 1) 

e cinzas (MM; INCT-CA M-001/1). 

Foi determinado a análise de fibra insolúvel em detergente neutro (FDN) de acordo com 

a metodologia descrita por Van Soest (1994). 

Os resultados obtidos nas análises foram submetidos à análise de variância por meio do 

procedimento Mixed do sistema estatístico Statistical Analysis System, versão 9.1.3, usando o 

teste de Tukey, a um nível de 5% de significância, sendo também calculados os coeficientes de 

variação (CV). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dietas de confinamento com maior nível de concentrado (>80% na MS) tendem a 

reduzir as discrepâncias na composição química de acordo com tempo de batida no vagão 

misturador, devido os alimentos concentrados terem um menor nível de umidade e tamanho de 

granulometria semelhantes, que facilita a mistura da dieta. 

Na Tabela 2, pode-se observar os efeitos da mistura sobre a composição química-

bromatológica da dieta em relação aos tempos de batida após o carregamento dos alimentos no 

vagão misturador. Quanto ao teor de Matéria Seca (MS), os tempos de mistura não 

influenciaram o teor de matéria seca da dieta, isso possivelmente ocorreu devido os alimentos 

utilizados na dieta terem um teor de MS muito próximo, de maneira que se a mistura não for 

perfeita não é esperado alteração (Tabela 2), como também os valores de coeficientes de 

variação entres os tratamentos, possuíram valores baixos (Tabela 3). 

Na dieta de ruminantes, a proteína é um dos componentes mais importantes, essencial 

para os fatores de crescimento do animal, produtivo e reprodutivo dos mesmos (Hoffman, 

2020). 

Quanto ao teor de Matéria Mineral e Proteína Bruta, não foram influenciados pelos 

tempos de mistura, semelhante ao que ocorreu com teor de MS da dieta. Lazarini et al. (2014) 

em estudo avaliando a composição bromatológica da dieta em relação ao tempo de batida 

utilizando um vagão misturador modelo BULL DOG da fabricante STORTI, onde os tempos 

avaliados foram 2, 4, 6 e 8 minutos, observaram que o tempo de 4 minutos foi o que se converteu 

em valores de PB e NDT mais semelhantes ao da dieta formulada. 

Tabela 2 - Avaliação química-bromatológica da ração em diferentes tempos de misturas no 

vagão misturador 

Itens 
Tempo de batida após o carregamento1 

EPM 
Valor de P 

Tempo 1 Tempo 2 Tempo 3 Tempo 4 Tempo 5 Tempo Dia T*D 

MS, % 85,79 85,63 86,45 85,5 86,17 0,431 0,52 0,44 0,1 

MM 5,56 5,53 5,32 6,54 5,18 0,653 0,61 0,07 0,42 

FDN 47,91a 46,40ab 44,35ab 45,25ab 43,45b 0,845 0,01 <0,01 0,01 

PB 14,56 14,68 14,53 14,36 14,53 0,438 0,99 0,69 0,32 

1tempo 1 (0 minuto de batida após o carregamento do vagão); tempo 2 (1 minuto de batida); tempo 3 (2minutos de 

batida); tempo 4 (3 minutos de batida) e tempo 5 (4 minutos de batida) 
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França et al. (2022) em seu experimento avaliando a qualidade de mistura utilizando 

vagão de rotor com diferentes carregamentos, com e sem pré-mistura antes do carregamento, 

com um vagão misturador também do modelo BULL DOG e um tempo de mistura pré-definido 

pelo fabricante de 3 minutos, não encontrou diferença significante entre os níveis de PB. 

Tabela 3 - Coeficiente de variação da composição química-bromatológica da ração em 

diferentes tempos de misturas no vagão misturador 

Itens 
Tempo de batida após o carregamento1 

Tempo 1 Tempo 2 Tempo 3 Tempo 4 Tempo 5 

MS, % 1,80% 2,74% 1,80% 1,46% 1,93% 

MM 11,05% 9,82% 8,06% 5,61% 5,67% 

FDN 8,32% 9,09% 6,97% 5,40% 6,17% 

PB 11,89% 12,78% 10,21% 6,71% 7,09% 

1tempo 1 (0 minuto de batida após o carregamento do vagão); tempo 2 (1 minuto de batida); tempo 3 (2minutos de 

batida); tempo 4 (3 minutos de batida) e tempo 5 (4 minutos de batida) 

No atual estudo, o teor de fibra insolúvel em detergente neutro (FDN) foi influenciado 

pelos tempos de mistura da ração, de forma que quanto menor o tempo de mistura maior o teor 

de FDN da ração, isso possivelmente, foi implicado por alimentos de menor capacidade de 

mistura, como por exemplo o capulho de algodão, que continha maior tempo de FDN, e uma 

mistura comprometida podia influenciar a dispersão de partículas dos alimentos e influenciar 

na alteração de composto químico da dieta. 

Porém, destaque-se que o valores de coeficientes de variação, numericamente foram 

reduzindo com maior tempo de mistura, para os componentes MM, FDN e PB, o que indica 

que pelos menos 3 minutos de mistura seja necessário para uma maior homogeneidade da 

mistura da dieta. 

De acordo com Malafaia et al. (2011), alguns transtornos como diminuição nas 

atividades de ruminação, mastigação e salivação podem ser causados por deficiência de fibra 

fisicamente efetiva na dieta, e assim causando diminuição do desempenho dos animais. Desta 

forma, uma orientação de tempo que melhor expresse o valor de FDN da dieta, seria interessante 

para evidenciar um valor mais real do alimento fornecido para os animais. 

No entanto, França et al. (2022), avaliando o teor de FDN com e sem a pré-mistura dos 

ingredientes antes de serem colocados no vagão misturador não encontrou diferenças 

significativas em seus resultados. 
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4. CONCLUSÃO 

Assim, pode-se concluir que é necessário pelo menos um tempo de 3 minutos de mistura 

no vagão misturador após o carregamento dos ingredientes para obtenção de uma dieta mais 

homogênea e mais real à dieta formulada. 
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